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As gatas domésticas são animais poliéstricos estacionais, podendo apresentar dois ou três estros no 

decorrer do ano, geralmente no final do inverno até o final do verão, sugerindo-se a influência do 

fotoperíodo positivo. Diferente das outras espécies, necessitam do coito para que a ovulação ocorra, 

caracterizando-as como ovuladores induzidos. O ciclo estral desses animais tem início com o proestro 

que caracteriza-se pelo desenvolvimento folicular, ocorrendo após a regressão lútea e encerrando-se 

no estro, que representa o período de receptividade sexual e é seguido pelo interestro, presente caso 

não ocorra o coito ou gestação, sendo o período em que não há cio. Em seguida, após ovulação, a fase 

de metaestro e diestro ocorre, referindo-se respectivamente, ao desenvolvimento inicial e período da 

fase madura do corpo lúteo. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi compilar informações sobre a 

citologia vaginal em felinos, abrangendo a técnica para reconhecimento da fase do ciclo estral, tal 

como método auxiliar de afecções reprodutivas da espécie. A metodologia empregada para esta 

revisão bibliográfica foi a busca de informações consultadas em livros e artigos encontrados através 

das palavras-chave colpocitologia e felinos. Sendo assim, a colpocitologia vaginal é uma técnica 

simples de fácil execução, caracterizada pelo recolhimento de células vaginais como as parabasais, 

intermediárias, superficiais e cornificadas. O método pode ser realizado através de escova interdental 

ou swab estéril umedecido em solução fisiológica, que realizará o esfregaço vaginal em no máximo 

1,5 cm de profundidade, direcionado dorsal e horizontalmente. Em seguida, o instrumento é retirado 

e rolado em lâminas de vidro estéreis, para que sejam fixadas em solução de álcool-éter (1:1) em 

cinco minutos. Com isso, as lâminas são coradas de acordo com o método escolhido, destacando-se 

as colorações à base de Hematoxilina e Eosina, Shorr e Giemsa. Posteriormente, são submetidas à 

contagem e diferenciação morfológica celular com o auxílio de um microscópio óptico. Desse modo, 

pode ser observado com as alterações hormonais propiciadas pelo ovário, mudanças no tecido 

epitelial vaginal que refletem um processo cíclico de diferenciação e maturação celular concomitante 

ao ciclo estral. Assim, as modificações decorrentes dos proestro e estro (ação dos estrógenos) 

resultam no proliferamento das camadas superficiais de tecido epitelial estratificado pavimentoso que 

apresentam-se cornificadas e angulares com núcleo picnótico, diferente das alterações fisiológicas 

provenientes do anestro e metaestro (ação dos progestágenos), os quais acarretam no aumento e 

amadurecimento das camadas mais profundas que apresentam-se pequenas e arredondadas com 

citoplasma claramente visível. Além disso, quanto às células sanguíneas, geralmente eritrócitos não 

são encontrados em nenhuma das fases do ciclo, enquanto é possível observar leucocitose nas fases 

de metaestro e anestro, o que pode ser justificado por serem os períodos hipoestrogênicos. Portanto, 

conclui-se que a colpocitologia na espécie felina corrobora para identificação do período do ciclo 

estral, a qual tem baixa possibilidade de causar traumas vaginais e danos ao animal, podendo ser uma 

ferramenta aliada à inseminação artificial em gatas domésticas e à diagnósticos de afecções 

reprodutivas na clínica médica de pequenos animais, observando-se maior precisão quando associada 

à avaliação clínica e hormonal. 
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